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RpresentatB.a 

o tempo próprio da lembrança é o presente: isto é, o único tempo
apropriado para lembrar e, também, o tempo do qual a lembrança se 
apodera, tornando-o próprio (SARLO, 2007, p.10).  

Escrever a apresentação da coletânea que reúne os textos expostos e 

debatidos no XIII Encontro Nacional de Pesquisadores de Ensino de História-

ENPEH é um grande exercício epistemológico, sobretudo, por colocar em telas 

questões, perspectivas, saberes, fazeres, conceitos e temas investigados 

pelas(os) pesquisadoras(es) brasileiras(as) nos últimos anos. Essas Reflexões, 

nos convidam a olhar para aquilo que Beatriz Sarlo chamou de Tempo da 

Lembrança. O ENPEH é uma lembrança que se faz presente. O ENPEH é uma 

unidade de tempo-espaço importante, por ser o lugar de (re)construir da agenda 

de pesquisa do campo de Ensino de História, ou seja, território de produção do 

conhecimento e intercâmbio dos(as) pesquisadores(as) de diferentes regiões do 

país. Nesse sentido, falar do ENPEH não é só lembrar do evento em si, mas, 

rememorar o cenário político, social, econômico, cultural, educacional e cientifica 

de um período de isolamento/distanciamento social e retomada pública das 

atividades acadêmicas, comerciais e escolares.  

O cenário em que ocorreu o XIII ENPEH, nos faz lembrar da expectativa 

da Comissão Organizadora de promover um evento acadêmico, após a 

reabertura das universidades, fechadas para evitar a propagação do vírus 

SARS-CoV-2 (Covid-19). Lembramos do sentimento de alegria e euforia que o 

encontro presencial provocou nos participantes que se abraçavam felizes nas 

dependências da Universidade Federal Rural de Pernambuco, durante o período 

de 9 a 11 de novembro de 2022. 

Esse mesmo tempo, também não nos deixa esquecer que, vivíamos um 

momento de epifania no País. Um período de reafirmação do ideário de que os 
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“A história serve para que se perceba o ser do presente como 
devir, como parte de um processo marcado por rupturas e 
descontinuidades, mas também por continuidades e 
permanências.” (ALBUQUERQUE JÚNIOR. 2012)

História - passado e presente: do século XX aos dias 

de hoje,





Cadernos de Educação

Educação de Classe

Educação Massiva

Educação aberta para o mundo

Educação para a ação



consciência organizativa

Educação aberta para o novo

passado



“Cultivar a memória é mais do que conhecer friamente o próprio 
passado” (CADERNO DE EDUCAÇÃO, MST. 1999)





História - passado e presente: do século XX aos dias de hoje



Ligas Camponeses

“De olho no mundo”

curiosidades



personagens sem história, 



Desafios 

para um Brasil democrático



















conteúdos específicos

elementos axiológicos

apud

processos de subjetivação



apud























 
GACHA LIFE

ludicidade

experiência imaginação

ciberespaço

e-mail

e-mail
Ensino de História 

na Cibercultura: Narrativas sobre a ocupação do território e cidadania a partir da experiência 
histórica romana e o Tempo Presente



cibercultura

ciberespaço

toptrends twitter





fazer como se fazer 

sempre de novo

eu

eu 





mesmo. 

 





e se.…

Gacha Life



maker



Gacha 

Ensino de 
História na educação básica: a experiência histórica romana, e o tempo presente, na sala de aula 

 Revista Transversos



Life

Gacha

game podcast Anchor

game



Gacha Life 



game Gacha Life



Gacha Life



Gacha Life



 /

et al.



]

.













apud.

















pronoia sh en



In:

In

In:

In:



“[...] cadela do fascismo está sempre no cio”
Bertolt Brecht 





páthei máthos 



páthei máthos



“Eu antes tinha querido ser os outros para conhecer o 
que não era eu. Entendi então que eu já tinha sido os outros e 

isso era fácil. Minha experiência maior seria ser o outro dos 
outros: e o outro dos outros era eu.”  

Clarice Lispector 
 



 trobairitz









“A gente não precisa formatar alguém para ser alguma coisa, mas 
antes pensar na possibilidade de proporcionar experiências que 
formem pessoas capazes de realizar tudo o que é necessário”.   

Ailton Krenak  



trobairitz

















Magistra Vitae”, 

(exempla)

magistra 

vitae 



status

télos

télos

status







softwares



 Apologia da História: ou ofício do Historiador.

[S. l.]

  

[S. l.]



ENSINO DE HISTÓRIA, HISTORIOGRAFIA E CURRÍCULO 
DE HISTÓRIA.

O livro didático como mercadoria

Análise de conteúdo e Análise do 
discurso: o lingüístico e seu entorno.



Diretrizes 



Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o 

Ensino de História e da Cultura Afro-Brasileira e Africana

Diálogos Regionais sobre a 

Implementação da Lei 10.639/03

Diálogos Regionais

Plano Nacional de 

Implementação das Diretrizes Curriculares para Educação das Relações Étnico-

Raciais





















o professor tem que correr atrás



O livro didático como produto comercial



black power

né

Consciência 

Negra

















Educação como prática da liberdade Pedagogia da autonomia

Pedagogia do oprimido



















et al

modus operandi,



O 

perigo de uma história única

escravizada



souveni













A partilha do Sensível. Rancière



























ethos









 



























. 







APRENDERENSINAR

somos
” 

inscritas nos corpos

corporeidade



ensiamosparendemos

racializados

sobre com

escolas exclusivas





regulatórios

emancipatórios

educam

carência potências

pedagogizados

pedagogização cogito

conter

 a escuta 

dos nossos corpos ensinamentos

movimento necessário às pesquisas com nos/dos/com os cotidianos
Ecce Femina



ensinamentos desaprendizado

táticas criadoras

através com



com desaprender 

o racismo

escutar a si 

Narrar a vida e literaturizar a ciência 

arte de fazer, arte de contar



fazerpensar

aprenderensinar voltar pegar

autoatualização

faz

espaçotempo escuta de si no processo de (auto) 

formação

com

 das praticantespensantes

o lugar de onde falo quem como

ser

O lugar de onde falo A Redenção de 
Cam

A Redenção de Cam



com com

redes rede de conhecimentos e 

significações

aceitei essa ausência

Formação política no Movimentos dos 
Trabalhadores Rurais Sem Terra: devir histórico e dimensão estratégica nas lutas políticas 
contemporâneas



arremedo

caderno de campo caderno da 

realidade

tempo 

comunidade  tempo escola

Mas como começar, professora?



A Redenção de Cam

 

A Redenção de Cam

Oiá  Iansã



A Redenção de Cam

transição

- Professora, no quadro tem um pai, um bebê, 

uma empregada e uma babá. Eu fui babá com 12 anos.

mucama mãe preta babá 



encontrando

A Redenção de Cam

retrato de família

olhar trans-racialiazado

bellhooksiano



casa-grande

A Redenção de 

Cam 

contrapelo

tomada de posição

quando pessoas brancas se 

transformam

desaprender o racismo

A Redenção de Cam

desaprendizado

pacto da 

branquitude conforto racial  



enfrentar o racismo 

branquitude tomar posição de seu 

racismo latente processos de desidentificação com os significados 

racistas

aprenderensinar

fragilidades brancas

Soltar a palavra eros

racismo 

latente

com



praticados criados

recriados










